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Introdução 
 
A sífilis adquirida é uma infecção sexualmente transmissível (IST) causada pela bactéria 
Treponema pallidum. A transmissão decorre de modo horizontal, por via sexual, e vertical. A 
maioria das pessoas acometidas se apresentam assintomáticas, fator contribuinte para a 
rápida transmissão da doença. 

 
Objetivos  
 

O presente estudo objetivou analisar os aspectos epidemiológicos de sífilis adquirida nas 
unidades federativas do Brasil em 2023. 

Metodologia 

Trata-se de um estudo observacional e transversal, com coleta de dados epidemiológicos 
obtidos no DATASUS, na subseção do Sistema de Informação de Agravos de Notificação, em 
agosto de 2024. O levantamento de dados foi direcionado seguindo os critérios de inclusão 
para registro e notificação de Sífilis Adquirida no ano de 2023, variáveis de faixa etária, raça e 
sexo, em todas as unidades federativas do Brasil. Os critérios de exclusão foram aqueles que 
não integraram os critérios de inclusão.  

Resultados  

Em 2023, foram notificados 112.398 casos de sífilis adquirida no Brasil. A maior prevalência 
observada foi no estado de São Paulo, totalizando 26.857 notificações, com pico de idade 
entre 20 e 39 anos, resultando em 16.297 casos. Destes, a maior parte se encontra na 
população de raça branca e do sexo masculino. A menor prevalência foi em Roraima, 
contabilizando 432 notificações, seguido do Amapá, com 521. O baixo número nesses estados 
tem estreita relação com o respectivo número de habitantes, além de ter correlação com a 
falta de acesso à educação e saúde pública, e a precariedade em informações acerca da 
sexualidade e prevenção de ISTs. 

Conclusão  

A Sífilis Adquirida no Brasil apontou-se mais presente na população do sexo masculino, na 
faixa etária correspondente ao adulto jovem. A conscientização sobre todos os aspectos da 
sífilis adquirida, incluindo prevenção, fatores de risco, transmissão e tratamento, é 
fundamental para a promoção da saúde e melhoria ao acesso entre essa população. 
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